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Resumo: O presente artigo se origina dos desafios enfrentados por nós, como professoras e pesquisadoras sobre a formação de leitores, no qual propomos uma discussão sobre a mudança de concepção de ensino a partir das estratégias de leitura propostas por Isabel Solé (1998). O nosso trabalho estrutura-se em quatro itens, sendo que iniciaremos debatendo sobre a definição e características das estratégias alvitradas pela autora, para em seguida debater o uso delas antes, durante e depois da leitura. No transcorrer do texto discorreremos sobre a concepção de leitura adotada por nós pautando-nos no aporte teóricosobre diálogo e interação (Magnani, 1989) e sobre leitura (SOLÉ, 1998; SILVA, 2002; COLOMER; CAMPS, 2002). Propomos também, uma reflexão sobre a necessidade de o professor repensar suas práticas de leitura através do ensino de estratégias de leitura de Isabel Solé (1198), uma vez que as mesmas ampliam o processo de compreensão e formação leitora. Concluímos que, no interior escolar faz-se imperativo proporcionar uma sólida formação teórica sobre a temática com as estratégias de leitura para superar os equívocos acerca do processo de leitura que outrora sempre emergem no cotidiano escolar e que prejudicam a população brasileira no quesito formação leitura, inclusive aquelas pessoas que passaram pelos bancos escolares.
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STRATEGIESREADING & SOLÉ: REFLECTIONS ON READER FORMATION
Abstract: This article originates from the challenges faced by us, as teachers and researchers about the formation of readers, in which we propose a discussion about the change in the conception of teaching based on the reading strategies proposed by Isabel Solé (1998). Our work is structured into four items, and we will start by debating the definition and characteristics of the strategies suggested by the author, and then debating their use before, during and after the reading. In the course of the text, we will discuss the conception of reading adopted by us based on the theoretical contribution of dialogue and interaction (MAGNANI, 1989) and on reading (SOLÉ, 1998; (SILVA, 2002; COLOMER; CAMPS, 2002), a reflection on the need for teachers to rethink their reading practices through the teaching of reading strategies by Isabel Solé (1198), since they expand the process of understanding and reading training. It is imperative to provide solid theoretical training on the subject with reading strategies to overcome misunderstandings about the reading process that once always emerge in school life and that harm the Brazilian population in terms of reading training, including those who have gone through the school benches.
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1 Introdução
O presente capítulo nasce de nossas experiências e indagações em relação ao processo de ensino e de aprendizagem da leitura, com o objetivo principal de situar o leitor em relação ao ensino do ato de ler por meio das Estratégias de Leitura propostas por Isabel Solé (1998) para a formação de leitores competentes.     
Para iniciarmos nossa conversa faz-se necessário explicitar que desde o surgimento da escola em virtude da ascensão burguesa, perpassando pela Era Moderna até chegarmos aos dias atuais, tem sido papel da escolar difundir a educação formal, incluindo neste sentido, o ensino da leitura propriamente dita.
 A criança desde o momento do seu nascimento, assume o papel de leitora do que está a sua volta, todavia, é na escola que ela deverá se apropriar da leitura, aprenderá a ler e entender os símbolos mostrados, uma vez que, o ensino formal “[...] começa no período de alfabetização, quando a criança passa a compreender o significado potencial de mensagens registradas através da escrita”. (SILVA, 2002, p. 31).
No entanto, não há como negar que atualmente o ensino da leitura tem encontrado muitos embates para se efetivar, ficando esse quadro notório nas diversas avaliações externas propostas nas escolas. Isso nos leva a refletir que o processo de alfabetização pelo qual passam as crianças não é suficiente para ajudá-las a se tornarem leitoras autônomas e isto ocorre por alguns motivos: falta de base teórica do professor acerca de como podemos ensinar a leitura; atividades equivocadas pautadas nos livros didáticos que, por sua vez, apresentam textos fragmentados e que se baseiam na sequência leitura silenciosa e oral / interpretação de texto / produção textual; atividades mais voltadas para a avaliação do que para o ensino da leitura. 
Neste sentido, afirmamos e ressaltamos que é função da escola e, portanto, cabe a ela, a tarefa de ensinar às gerações mais jovens o processo do ato de ler, pois não podemos negar que vivemos em uma sociedade extremamente excludente e desigual. Por este motivo, um grande número de crianças só tem acesso aos livros na instituição escolar, transformando-a assim, para uma grande parcela de crianças, no primeiro lugar de formação de leitores. Como afirma Saviani (1991) é função da escola transmitir os conhecimentos culturalmente criados pela humanidade ao longo do tempo e dentre eles, o mais elaborado é a leitura.
Vale destacar que partimos da definição de que leitura é um processo que envolve compreensão, porém, esta característica não é facilmente alcançada, pois requer atividades específicas, intencionalmente pensadas e elaboradas pelo mediador para que a criança possa aprender como um leitor se relaciona com texto e como o compreende. Em outras palavras, devemos refletir sobre como ensinar a leitura. Isto significa que não se trata apenas de uma questão cognitiva e de decodificação do código escrito, mas de uma elaboração complexa que requer o uso de estratégias específicas que devem ser ensinadas às crianças. Como aponta Isabel Solé (1998), ainda há pouco espaço nas aulas para se ensinar a leitura, pois o professor acredita que muitas vezes basta o estudante aprender a escrever para que a leitura se desenvolva sozinha conforme avança em sua escolaridade.
Pesquisando o sentido do vocábulo “ler” a partir de sua raiz constituinte latina no Dicionário Latino Português, verificamos que o núcleo significativo comum dessa família linguística tem um número variado de sentidos tais como: escolher, selecionar, ajuntar, colher e recolher.
As definições encontradas, mostram que são verbos que um leitor coloca em ação quando se prontifica a ler um livro, uma vez que, inicia sua ação pelo processo de seleção da obra que almeja ler. Posteriormente, faz a leitura do enredo e em seguida vai juntando, colhendo e recolhendo os conhecimentos e os sentidos presentes no documento, travando então um diálogo interior entre o que foi lido e realizando um discurso com e sobre o mundo a sua volta.
Podemos afirmar então, que é no ato de ler que o ledor (SILVA, 2002), usado neste texto como sinônimo de leitor, irá colher e armazenar em seu interior os sentidos e significados humanos com os quais teve contato na leitura. É por meio de sua relação com o documento escrito que ele dará sentido e compreenderá a matéria lida e pode assim, compreender-se, reconhecer-se e desenvolver suas potencialidades, descobrindo-se, portanto, pertencente à raça humana e herdeiro de tudo que advém com isso.
Entretanto tal situação só acontecerá de fato se a pessoa que ler o documento for, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), um leitor competente, ou seja, se ele conseguir por iniciativa própria

[...] selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura adequadas para abordá-los de forma a atender a essa necessidade.” (BRASIL, p. 54, 1997). 

Tal afirmação gera questionamentos e indagações, pois será que nossos professores têm acesso às teorias relacionadas às Estratégias de Leitura de Isabel Solé (1998)? A partir de tais dúvidas outras tantas são geradas, tais como: O que são estratégias de leitura? Como desenvolvê-las? Como auxiliar nossos alunos a utilizarem as estratégias para serem leitores competentes? Por este motivo passamos a explicitar a partir de agora sobre esta temática, buscando defini-las, discorrendo acerca da maneira de utilizá-las, pautando-nos na pesquisadora Isabel Solé (1998).
2 Estratégias de leitura
Nenhum leitor nasce pronto, pois seu processo de leitura se constrói a partir das experiências e relações que o mesmo estabelece durante o processo de constituição leitora, dependendo ainda dos ideais e das percepções que os docentes com os quais mantiver contato ao longo da vida escolar terão sobre o ato de ler.
Cabe então à escola contribuir para a formação de um leitor que não se caracterize como um ser obediente e apático que preenche fichas, faz resumos de livros ou reproduz trechos de materiais escritos, mais sim daquele leitor que é provocado e estimulado pelos textos que lê, que engendra e constitui sentidos, que dialoga com o escrito, com seu contexto, fazendo brotar e utilizando sua biblioteca vivida,  enfim é a escola que irá “promover nos alunos a utilização de estratégias que lhes permitam interpretar e compreender autonomamente os textos escritos.” (SOLÉ, 1998, p. 17)
Partindo dos pressupostos teóricos de Isabel Solé (1998) discutiremos sobre as estratégias de leitura, que são “procedimentos de caráter elevado, que envolvem a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento das ações que se desencadeiam para atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança” (SOLÉ, 1998, p. 69-70), sendo estes trabalhados realizados em três momentos: antes, durante e depois da leitura.
De acordo com a autora, uma estratégia de leitura é o emprego de esquemas ou procedimentos realizados pelo leitor, para obter, avaliar e servir-se de uma informação presente no texto permite ainda que ele: 

[...] planeje sua tarefa geral de leitura e sua própria localização – motivação, disponibilidade – diante dela, facilitarão a comprovação, a revisão, o controle do que lê e a tomada de decisões adequada em função dos objetivos perseguidos. (SOLÉ, 1998, p. 73)

Neste sentido, podemos afirmar que o leitor utiliza as estratégias de leitura de forma ativa e participativa para constituir os sentidos que integram o texto, permitindo que ele estabeleça um vínculo entre a leitura e o contexto no qual está inserido. Segundo Solé (1998, p. 22) “a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; e neste processo tenta-se satisfazer [obter uma informação pertinente para] os objetivos que guiam sua leitura”.
O ato de ler que envolve a presença de um leitor ativo que processa e examina o texto; implica ainda uma meta, uma finalidade para guiá-lo, pois, ao oferecer objetivos específicos de leitura ao aluno, o docente permitirá que ele reflita o para quê e o porquê ler um texto, ou seja, faz com que o estudante trace uma metae se situe perante o documento, porque compreenderá que pode ler para atingir diferentes necessidades tais como: para preencher um momento de lazer e desfrutar; ler para procurar uma informação; seguir uma pauta ou instruções para realizar uma determinada atividade, como cozinhar ou conhecer as regras de um jogo; informar-se sobre um determinado fato; confirmar ou refutar um conhecimento prévio levantado; aplicar a informação obtida com a leitura de um texto na realização de um trabalho, dentre outras.
A leitura ainda é compreendida por nós a partir de uma concepção dialógica que a reconhece como um processo de construção de significados, cuja análise do leitor se constitui como um elemento primordial nesse construir, ou seja, o texto trava um diálogo com o leitor, que lhe atribui vida por intermédio de seus conhecimentos e das relações com o mundo em que vive. Assim sendo, podemos dizer que é o
[...] leitor que constrói o significado do texto, e este sentido irá variar de leitor para leitor, pois o significado que um escrito tem para um leitor não é a tradução ou réplica do significa que o autor quis lhe dar, mas uma construção que envolve o texto e os conhecimentos prévios do leitor (SOLÉ, 1998, p. 22).
Desta forma, afirma Magnani (1989), que o processo de aprendizagem do sujeito depende principalmente da interação que ele faz com o outro, ou seja, a aprendizagem é compreendida como um processo social que ocorre entre as pessoas. Por isso, ao aprender uma língua antes da alfabetização escolar, o sujeito aprende certos modos de pensar, desenvolve algumas estruturas cognitivas e produz significados e sentidos para si, para o mundo e para a linguagem/língua. Esses significados e sentidos não estão "prontos", mas dependem da aprendizagem na interação com outros seres, uma vez que o indivíduo é concebido como um sujeito social e histórico.
Concluímos, então, que “a leitura é um processo de construção de sentidos” (MAGNANI, 1989, p. 34), pois o leitor, enquanto sujeito ativo e singular, que se define por sua história, experiência e fisiologia, não acata simplesmente a ideia que o escritor quis transmitir, porém atribui sentido ao que o autor escreveu, discutindo com o texto, questionando seu sentido e atualizando sua própria “biblioteca” (GOULEMOT, 2001), o seu “repertório de leitura” (SILVA, 2002; COSSON, 2006).
É nesse momento que o papel do professor se torna primordial porque irá agir como um mediador. Ao optar por realizar atividades de leitura em sua rotina de trabalho, o educador oferecerá oportunidades para que as crianças desenvolvam suas estratégias de leitura.
Conforme discute Solé (1998, p. 18), 
a aprendizagem da leitura [...] requer uma intervenção explicitamente dirigida a essa aquisição. O aprendiz leitor [...] precisa da informação, do apoio, do incentivo e dos desafios proporcionados pelo professor ou pelo especialista na matéria em questão. 

É o docente, enquanto mediador de leitura, que auxiliará o leitor, em especial o iniciante, possibilitando-lhe o contato com diferentes enredos e textos e propondo também leituras progressivamente mais complexas.
Segundo Magnani (1989, p. 94), “o professor é concomitantemente, alguém que participa ativamente desse processo, alguém que estuda, que lê e expõe sua leitura e seu gosto, tendo para com o texto a mesma sensibilidade e atitude crítica que espera de seus alunos”, o que influenciará e desenvolverá o gosto pelas obras apresentadas. Faz-se necessário, então, que o educador reflita sobre o seu papel de mediador, de intermediário entre o livro e o aluno, pois os leitores crescem, quando o docente, no seu papel de mediador, concede às crianças a oportunidade de optar por textos que lhes digam algo e estejam de acordo com o seu prazer pessoal e sua necessidade de leitura no momento de escolha.
Deste modo “nenhum leitor absorve passivamente um texto; nem este subsiste sem a invasão daquele que lhe confere vida, ao completá-lo com a força de sua imaginação e o poder de sua experiência”, (ZILBERMAN, 2001, p. 51). Por este motivo, o professor pode estimular a leitura e transformar o ambiente escolar num espaço de construção e reconstrução de relações por meio da língua, pois cabe a ele estimular a discussão entre os alunos para que estes percebam as diferenças entre as opiniões.
Solé (1998), baseia seus estudos e discussões na abordagem interacionista de leitura. Tal concepção, surge a partir de duas outras grandes abordagens de ensino de leitura: as abordagens ascendentes (Buttomup) e as abordagens descendentes (Top Down).
As abordagens denominadas ascendentes (Buttomup) caracterizam-se por centrar-se no texto, isto é, nas habilidades de decodificação que o leitor possui. Tais habilidades permitem a compreensão do texto. Assim sendo, a construção de sentido se dá basicamente por um processo de extração de informações realizado pelo leitor, sendo a mensagem que o material escrito traz o mais importante, independentemente de quem esteja lendo.
Assim sendo, esta concepção pressupõe uma percepção da criança como um ser passivo, dependente, sem vontade própria, que não sofre influências históricas e sociais e que o ato de ler restringe a função do leitor a de um mero extrator de informações, uma vez que a importância está no conteúdo que o texto traz de uma forma linear.
A perspectiva ascendente, segundo Solé (1998), valoriza a escola como única detentora do saber e afirma que é sua função ensinar a criança a ler de forma progressiva, sequencial e hierárquica. Ainda de acordo com a autora, o ensino de leitura, nessa concepção, deve ocorrer a partir da decodificação dos signos, os quais serão apresentados progressivamente, das unidades mais simples até as mais complexas, quer dizer, o leitor deve iniciar a leitura pelas letras, depois deve ler palavras e, por último, ler frases, preferencialmente por meio da decifração em voz alta e da repetição.
Nessa perspectiva, o texto escrito é concebido como informação acabada com a qual o leitor tem contato e deve reproduzir de uma forma mecânica, caracterizando a leitura como um ato automático e involuntário. Portanto, podemos perceber que, nessa concepção, o significado está nos signos escritos, isto é, o entendimento do texto independe do leitor.
Diferentemente, a outra abordagem citada por Solé (1998) é denominada descendente (Top Down), cuja ênfase desloca-se para o leitor. O ato de ler é visto como um processo de atribuição de significados realizado pela pessoa que lê. Valoriza-se, então o leitor em detrimento do texto, porque o estudante passa a ser visto como um ser social e histórico, que está em constante transformação e mudança o que gera a visão de um leitor ativo, autônomo e pensante.
Nesta concepção então, a autora compreende, que o processo de leitura começa antes do período escolar. Por este motivo valoriza-se os conhecimentos prévios e os recursos cognitivos do leitor estimulando a valorização das experiências, vivências e relações estabelecidas pela criança e ressaltando o processo de atribuição de significados que cada leitor realiza.
Desse modo, ato de ler, passa a ser uma experiência individual e flexível, porque irá depender do leitor e de suas vivências, para que a leitura ocorra, o que resultará em diferentes compreensões por parte de um mesmo indivíduo, de acordo com sua história. Assim sendo, podemos inferir nessa concepção que cada pessoa irá interpretar o texto de uma forma distinta, independentemente do teor do texto lido.
Vale ressaltar que as estratégias propostas por Solé (1998) não devem ser vistas como receitas, mas como um procedimento que ocorre por meio de ações ordenadas na busca de um objetivo, que envolvem autocontrole a autodireção. Portanto, a autora destaca que as estratégias precisam ser ensinadas, pois “não amadurecem, nem se desenvolvem, nem emergem, nem aparecem. Ensina-se - ou não se ensinam – e se aprendem – ou não se aprendem” (SOLÉ, 1998, p. 70). Quando aprendemos a utilizar as estratégias, aprendemos também a ter autocontrole da nossa leitura, ou seja, sabemos em que momento devemos parar para rever uma palavra que não sabemos o significado, quando devemos voltar e reler para compreender o que foi perdido numa primeira leitura, enfim, ao ser consciente desse processo, maiores são as chances de compreender um texto profundamente.
Ao ensinar as estratégias, partimos do pressuposto de que elas são ferramentas que auxiliam na busca da compreensão de um texto, no sentido de que lançamos mão do que é necessário para alcançar os objetivos de leitura a que nos propomos. Sendo assim, a autora destaca estratégias que devem ser ensinadas antes, durante e depois da leitura. Isso não quer dizer que seu uso seja restrito a cada fase, ao contrário, as estratégias são utilizadas de várias formas e o que determinará seu uso e sua escolha será a busca de alcançar o objetivo de leitura que delimitamos quando lemos.

3 Antes da leitura
 A denominação dada pela autora das estratégias utilizadas antes da leitura são: motivação, objetivos da leitura, ativação do conhecimento prévio, previsões sobre o texto e perguntas dos estudantes sobre o texto.  Todas elas vão auxiliar as crianças quando forem se lançar em suas leituras, contribuindo no sentido de definir os objetivos de leitura que se quer alcançar. Para que isso ocorra, é importante o estudante se sentir motivado e o professor promover esse encontro da obra com as crianças, mostrando que elas são capazes de ler, que terão sucesso na sua tarefa. O primeiro contato com a leitura precisa ser desafiador e ao mesmo tempo possível de ser realizável, pois desta forma ficará mais fácil definir os objetivos de leitura dentre os muitos possíveis, criando um vínculo afetivo: ler por fruição, para buscar uma informação, para revisar, para seguir uma instrução ou para aprender são algumas possibilidades da leitura. 
Solé (1998) afirma que as atividades trabalhadas antes do ato de lerdevem tornar claro aos alunos os objetivos da leitura para que possam selecionar, analisar e utilizar as habilidades e estratégias que atendam às necessidades e aos objetivos solicitados. Essas estratégias devem fornecer às crianças informações sobre o que saber e o que fazer, conforme os elementos propostos. Cabe então, ao professor, selecionar as obras a serem lidas, separar os materiais necessários para facilitar o entendimento, levantar hipóteses sobre a receptividade dos alunos e suas dificuldades, oferecer auxílio, segundo as necessidades, estabelecer previsões e relações sobre o texto, levantar questões, apresentar os textos e auxiliar na atualização dos conhecimentos dos alunos. É nesse momento da leitura que o educador deverá ativar os conhecimentos prévios da turma.
A autora destaca que os objetivos de leitura devem ser os mais reais possíveis, pois a criança ficará mais motivada e terá mais sucesso na sua leitura. Na escola, porém, é muito comum práticas de leitura irreais, das quais aparecem apenas no contexto escolar, como por exemplo, ler em voz alta para praticar e ler para verificar o que se compreendeu, cujos resultados podem ser danosos já que poderá ser internalizado pelos estudantes duas ideias equivocadas: “ler é dizer em voz alta o que está escrito em livros” (SOLÉ, 1998, p. 99) e “ler [serve] para depois poder responder a certas perguntas formuladas pelo professor” (SOLÉ, 1998, p. 100). O papel do professor é, portanto, fundamental, pois inicialmente é ele quem definirá os objetivos de leitura para seus estudantes e gradativamente deverá conduzi-los de maneira que as crianças aprendam a definir seus objetivos sem precisar da presença de um mediador.
A estratégia de conhecimento prévio é de fundamental importância e pode estar em diversos momentos da leitura, já que é ela quem dá indícios se estamos compreendendo ou não, à medida que, diante de um texto, podemos analisá-lo, rejeitá-lo ou criticá-lo. O professor deve estar atento, oferecer leituras do interesse e vivências das crianças para que desta forma, haja maiores possibilidade dos estudantes utilizarem sua bagagem na tentativa de compreensão. Além disso, o mediador deverá também realizar algumas ações específicas para que as crianças aprendam a ativar seu conhecimento prévio: dar alguma explicação geral sobre o que será lido, falar da temática central do texto, da sua estrutura, dos aspectos internos como ilustração, título, subtítulos, sublinhados, mudança de letra, palavras-chaves e expressões do tipo ‘a ideia fundamental é’. 

Todas essas ações descritas acima, juntamente com a possibilidade que deve ser dada às crianças de exporem seus conhecimentos prévios auxiliam na tarefa da busca pela compreensão. Ao permitir que as crianças falem o que já sabem sobre determinado tema, o professor deve ter o cuidado de não deixar desviar o assunto ou alongar demais esse momento, retomando os pontos fundamentais que contribuem com a dinâmica. Muitas vezes numa situação de leitura uma criança pequena ao ativar seu conhecimento prévio poderá dar um exemplo muito ligado à vivência dela de tal forma que as demais não compreendam sua colocação. Nesse momento, o mediador deve conduzir a conversa, deixando o pensamento daquela criança o mais explícito possível para o restante da sala.
Outra estratégia para o momento anterior à leitura refere-se a fazer previsões, levantando hipóteses acerca do tema. Analisar a estrutura do texto e suas particularidades é uma forma de levantar previsões, mas o que as define de fato é a participação dos estudantes, que não deve ser nem sancionada tampouco ridicularizada no momento em que levantarem hipótese. O clima deve ser propício para que as crianças, ao falarem, se sintam seguras, mesmo que sua forma de pensar nesse momento ainda seja desencontrada com o restante da sala, pois é desta maneira que elas vão criando autonomia para expor suas próprias previsões. 
Quando o mediador de leitura auxilia os estudantes no ato de aprender a fazer e a revisar as previsões, ele estará ensinando-os a se manterem focados no processo de ler, oferecendo recursos para que se apoiem na construção do sentido daquilo que estão lendo. O leitor deve ser capaz de levantar perguntas antes de iniciar a leitura, de modo, que sejam respondidas durante o ato de ler, checando e conferindo o que foi previsto.
Por fim, a estratégia destacada para antes da leitura é a de elaborar questões para o texto, no sentido de auto interrogar-se, para que a criança pare de responder apenas perguntas elaboradas pelo professor e passe a fazer as suas tomando, desta forma, consciência do que sabe e do que não sabe sobre o texto a ser lido.

4Durante a leitura 
As estratégias destacadas por Solé (1998) utilizadas durante a leitura são: ler, resumir, solicitar esclarecimento a respeito do texto e prever.  É necessário destacar que não há uma ordem definida de uso dessas ações, pois elas podem sofrer variações conforme o interesse do leitor e o texto que se utiliza. A ideia principal é que sejam consideradas atividades de leitura compartilhada que exigirão mais esforço por parte do leitor à medida que ele busca controlar seu processo de compreensão. 
Esse momento pode inicialmente ser conduzido pelo professor, mas poderá ser trocado por outro mediador como um estudante da própria turma, por exemplo, conforme essas estratégias forem sendo incorporadas nas atividades da sala de aula, formando assim um ciclo (ler, resumir, solicitar esclarecimento e prever). O importante que a autora destaca é que os estudantes precisam “assistir a um processo/ modelo de leitura, que lhes permita ver as “estratégias em ação” em uma situação significativa e funcional (SOLÉ, 1998, p. 116, aspas no original).

Desta forma, a atividade de estratégia durante a leitura deve ser encaminhada partindo de leitura silenciosa de um texto ou de um trecho. Na sequência o professor faz um resumo que é descrito pela autora como uma recapitulação cujo objetivo é o de expor sucintamente o que foi lido. Em seguida a ideia é esclarecimento de dúvidas para ter a certeza de que o texto foi compreendido e para tal deve-se fazer perguntas pertinentes de modo que os estudantes aprendam a elaborá-las. Já a previsão se refere ao fato de estabelecer hipóteses sobre o que se está lendo e que poderá ser encontrado no texto ajustando a compreensão e “baseando-se na interpretação que está sendo construída sobre o que se leu e sobre a bagagem de conhecimentos do leitor” (SOLÉ, 1998, p. 119).

As possibilidades de intervenção durante a leitura podem e devem variar de acordo com aquilo que o professor quiser encaminhar, como por exemplo, inverter a ordem dessa sequência (ler, resumir, solicitar esclarecimento e prever) por outra do tipo: perguntar, esclarecer, recapitular e prever. Além disso, é possível encaminhar essa dinâmica em pequenos grupos, em duplas e até individualmente com um estudante. O que está em pauta é o envolvimento deles que devem ser cada vez mais consolidados, além do que, a autora alerta para o fato de que seguir uma sequência rígida não é recomendável, já que não há receita e as situações de leitura são muitas. O essencial, porém, é fazer com que o controle da tarefa de leitura passe das mãos do professor para as mãos dos estudantes. Nesse sentido, é preciso que o mediador os ajude a elencar seus objetivos de leitura planejando as atividades de modo que se torne uma constante ao ponto de que quando forem ler nas mais diversas situações, os estudantes possam utilizar as estratégias de leitura que aprenderam.

5Depois da leitura 
Por fim, a autora destaca as estratégias que devem ser utilizadas depois da leitura, a saber: a identificação da ideia principal, a elaboração de resumos e a formulação de respostas a perguntas. Como se nota, há estratégias que podem também ser utilizadas em outros momentos na busca pela compreensão como a de resumir e formular perguntas que são utilizadas durante a leitura. Não há como estabelecer um limite rígido entre esses momentos como já apontamos acima e nem dirigir quais estratégias utilizar já que estamos considerando o leitor como um sujeito ativo no processo, porém, a expectativa de utilizar tais estratégias depois da leitura é que o estudante consiga compreender o que leu e o que aprendeu.
Buscar a ideia principal não é tarefa simples porque muitas vezes aparece mais de uma e às vezes de maneira implícita. Assim, o primeiro passo é saber que a ideia principal transita entre o conhecimento prévio, os objetivos de leitura e a informação transmitida pelo autor. Solé (1998) destaca que, ao pedir ao estudante o que há de mais importante em um capítulo, por exemplo, ele está realizando uma atividade de avaliação e não de ensino da leitura. Sendo assim, a autora destaca que há pouco espaço na sala de aula para a atividade de ensino da estratégia. 

Como alerta a autora, avaliar e ensinar são processos diferentes que muitas vezes se confundem por falta de base teórica sólida. Neste caso, a atividade de ensino da ideia principal deve “partir do princípio de que é preciso ensinar o que é e para que serve a ideia principal, assim como ensinar como ela é identificada e gerada” (SOLÉ, 1998, p. 138-9, grifos no original) e desta forma contribuir de fato para a construção da autonomia dos leitores. Para ensinar a ideia principal, podemos partir do ponto em que o professor é o modelo, dividindo com seus estudantes o que utilizou para determiná-la. Nessa troca compartilhada, aumentamos a chance da criança de tirar o controle da compreensão das mãos do professor e passá-la para suas mãos, tornando-se assim um leitor autônomo.
A estratégia de resumir refere-se à capacidade de selecionar informações. Para tanto, a criança precisará aprender que, para isso, precisará ocultar alguns dados, mas escolhendo os que são essenciais para a compreensão. Trata-se de uma tarefa difícil e não há receita, uma vez que será preciso criar uma habilidade que requer conhecimento por parte do leitor para saber ignorar ou não determinadas informações, saber encontrar o tema principal, saber agrupar as informações obtidas para assim poder escrever um resumo. Nesse sentido, vale ressaltar que mais uma vez, se trata de uma tarefa compartilhada entre professor e estudantes na busca pela compreensão de modo que os estudantes se tornem autônomos nesse processo.
Finalmente, temos a última estratégia apresentada por Solé (1998) que se refere à formulação de respostas para questões, cujo objetivo é levar o estudante a criar perguntas pertinentes ao texto, pois isto demonstra que desta forma estará capacitado para regular seu processo de compreensão. Porém, na escola, o que geralmente se faz é pedir que as crianças respondam questões do livro ou questões feitas oralmente pelo professor, cujo objetivo é apenas de avaliação e tais práticas equivocadas levam as crianças a buscarem estratégias para responder sem se preocuparem com a compreensão que fica em segundo plano. 

A estratégia de perguntas ao texto é outra que pode e deve ser utilizada depois da leitura de um texto. As perguntas elaboradas depois da leitura permitem que se busque com mais eficiência os objetivos da leitura. Neste caso, o professor mais uma vez é o modelo a ser seguido e as perguntas devem ser elaboradas de maneira adequada, pois, somente desta forma, é possível encontrar o tema e a ideia principal de um texto, facilitando assim sua compreensão, portanto, não se trata de qualquer questão. Mas para aprender a realizar perguntas pertinentes os estudantes seguem o mediador que desempenhará papel fundamental nesse processo, pois como afirmamos anteriormente, ele é o modelo.
Considerações finais
Como podemos notar o trabalho com as estratégias de leitura é bem abrangente e envolve muitas questões cruciais que devem estar claras para o professor que pretende se arriscar nesse processo, como uma sólida formação teórica sobre a temática e a superação de equívocos acerca do processo de leitura que outrora sempre emergem no cotidiano escolar. 
Uma questão de fundamental importância é o mediador compreender em quais momentos da sua prática de sala de aula está priorizando o ensino da leitura. Além disso, deve ainda saber selecionar o material de leitura adequado como livros literários, textos informativos, jornalísticos, enfim todos os gêneros textuais devem ser utilizados para que, de maneira gradativa, as crianças se apropriem dessas estratégias tornando-se de fato leitoras autônomas. 
Para concluir, ressaltamos que esta maneira de conduzir o trabalho com a leitura em sala de aula deve fazer parte do modo como o professor compreende as formas de ler como um todo, de tal modo que isto estará presente não apenas nas aulas da língua materna, mas em todas as disciplinas.
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